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Na regiã o de Chapada , e s t ado de Goiás , ocorrem plut ons gabró i cosi ntrusivos em rochas pertence ntes a uma se quên c ia vul cano- s edi ment arde i dad e possi vel mente proter ozó ica superior (? ) . A roc ha gabr oícacon sti tu i um cu mulado de ol iv i na gabro coroníti co, se ndo que as co ­r oas de reação entr e oli vina e pl agi oc l ás i o con stituem or t opi r oxêni o ,anf i holi o ve r de c l ar o e int erc re scimento ve r micu l ar de anf ibóli o e espi nélio . No di agr am a AFM, o olivi na gab ro oc upa pos ições co r r es pondent es às de pl ut õn i cas de ar co oceâni co , e s eu pad rã o de dist r i bui ção dêeleme nt os in comoa tí ve i s nor mal izados a condr it o ( s pi der gr am) é i dênt icc àquele s de ro chas básica s in tru s i va s em ambientes de s ubducção,apiêsen tand o incl usi ve , baixas c once nt rações de ni óbi o e tâ nt a lo , tão ca~ra c te rís ti c as de a rcos oceâ nico s . Det e rminações analític as ut i li zando­se mic ro s son da pe rmit i r am evidenciar que os con teú dos de anortita empla gi oclási o e de for ste r it a em oli vi na do gabro de Chapad a cor r oborama indic ação de que o me smo foi posic ionado em ambi ent e geot ec tõ nico dear co oceân i co . Da mesma fo r ma que em outros cinturões orogêni cos , nosQuai s a prese nça de i ntru sõ es bá s icas são fre quent es em ter r eno s metamó rficos de médi a a al t a pre s são, a s evi dê nc ia s geológic as e geoqu ímTcas ind icam uma í ntima re l aç ão entre o ol i vina gab ro int ru siv o e osme t abas alt os da se Quênci a vulcan o- s edi ment ar de Chapada . Neste senti ­do , o ol ivina gabro con s tit ui o correspondente pl utõn ico da s vulcâni­cas de arc o da r egi ão de Chapad a .
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O Kimberlito Santa Clara es t á localizado nas c abe ceiras doCór r ego Santa Clara , a SW da cidade de Coromande l, distando 11 ,5 km d ar odo v i a a s f a l tada q ue l i ga Coromande l a Ab a d ia do s Doura do s , na r egi ã ooeste de Minas Gerais . O corpo está loca l i z ado em uma co lina suav e c o­berta por um solo de a lteração c a s t a nho sem qua l quer i ndí cio ge o mo r f o ­lógico q ue revele a presenç a da intrusão no loc al . O c o nta t o oe ste éf e i t o com um a f l o r ame n to de si lexito e no s de ma i s ponto s c o m mica x i s­t os pa rcialmente al te rados do Gr u po Araxá . A p r e s ença de si lexi t os no sc ontatos de i ntrusões ul t r a má fi c a s da r egião j á foi o bs e r v a da em outr o sl oca is e t em s i do u t ili za da c omo um do s g u ias de pros pe cç ã o de s s a s ro­chas .
Co n s i de r a ndo o e s t a do de a l te r açã o do corpo , fo i r eal i z adoum l e vanta me n to geo f í sico (ma g ne t o met r i a e ga ma e s pectrometria) c om a fina lidade de def i n i r o s pr i ncipa is par â me t ros f í sicos da i n t r usão e s uasr e l a ç õ e s c o m as e ncai xantes r e g i o na i s. Os da do s magne t o mé t r i c os r e vela­r a m q ue o corpo pos s ui uma a no ma l i a bipo lar com ampl i tude da ordem d e2 . 000 nT p i co a p ico. Combinando da dos ga maespe ctrom étricos com obser­v a ç õe s ge o l ó gi c a s veri f i cou-se q ue o k i mbe r li to é uma d i a t rema a r redo n­da da c om um e ixo pr incipa l de 40 0 m.



...
o so l o de al teração , arg1 . os o ~ c asta~h o escuro , po s s üi frag ­

Inento s de micas a lteradas. e er:\ c e r t o s l e c a i s , blocos resid~ais careial
men te si l icifjcados c em gra nadas "errne lh a s escuras . ros .conce~tr~~os o~
t ido s f o r am í de n t a f .i c a da s rL rne n í. t d r s r-a n('~ d~ , .·~ i ~ ;: s: dic I c roru t a ? mãg-=
ne t i ta . Análises qu í~i ca s na rn i cros5c nda e le trô~ica ffio s t r ar am que as 1 1
meni tas s ã o mag nes ianas c om t eo res de MgO va r iando de 5 ,8 7 a 12 .3 5 i e i
p e s o , e valo res de Cr 20 3 entre 0 ,70 a 2 ,15 % e m pes o . As 2ranada s po r
s ua vez , ap resentaram as s eguint e s va r iações q u imicas nos ~ lernentcS

principai s: Mg O: 19 , 6 1-2 1 , 2 3%, FeO: 7, 41 -9 , 1 0 %, Ca O: ~ , O O - 6 ,l ) ~ . : r? O, :
2 , 20 -6 ,00 % em peso . As ca r a cter í s ti cas da in t rus ã o e os da do s qu í mi cos
dos mine r a i s ana l i s a do s guardam s i mi l a r i dade s notãve i s com outras i n­
t r u s õ e s kimberl íti cas da regi ã o es t uda das a nteriorn e nte.
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Os c once n t r a dos recupe rados _na l a v a g ",,,, do cong l omer ado d i a:7l a n t i
f e r o Cret~~iccque aflora nas adJacenc ias da cida ae de Ro~a rl a ( MG) ­
e qu e ve m sendo e xplo rado desde o fi n al do s~cul o p as sad o . ccnt i m
al~m de magnet ita , e stau r o lita , rut il o, t urmalina . z i rc ~o , mona z it a ,
e oi doto. e ho rnblenda , os i nd ic a dore s gen~ti c os de ~imb e r l !tcs il meni ­
t~ mag nesiana , c rom i ta e g ranada p iropo c r omi f e r a .

Análises sistemáticas na microssonda e letrôn ica de algu~as ceze
na s de c r-Ls t a í s , se l eciona dos c e modo a r-ep r-e s en t a r t cc as a s t or: alida~

des de c o r e t amanho s , r eve l a r am que e s s a s g r anad as po s su em z cr. e a men ­
tos be m de f i n i do s . Assim sendo , f oram analisados S:. Ai, Cr , fe , Ca e
Mg em pe r f i s na sequinc ia borda-n~cleo-borda . Os teores de Mg e AI sio
maiores no n~c lec e decre scem para as bordas . Os v alo res de Cr , Fe e
Ca mostram d i s t r ibu i c ào homogêne a a o l o ng o dos c r i>õt a i s . Re l a c i on a n d o
á c o r com o teo r de C ~ I observou-de que as g~a~adas roxas e vi o láceas
ap resen t am os t e o r e s mais a ltos ne ste é!emen to com v a r i a ç õe s de Cr / 0

3e nt re 5 , 0 a 8,0% em peso . As de colo raçao v e r me l h a carmim e as ala rãn ­
j a das possuem teores meno res c om val9 res de Cr ?01 c omp r~ e nd i do s e n t re
4,° e 1 , 5% em peso. Ob s e r-vou-cse tambem que ne s s as d u a s u l t í ma s var í e da
des o s teo res de MgO são meno res do que nos tipos roxos e viol~ceos ­
Esses dados mostram que a mol écula p i ropo conc e nt ra- s e nos n~c leos da s
granadas f orm ando soluçio sólida co~ a ~o l ~ c ul a uvarov ita ) sendo que
nas bordas do s c ris ta is t e rno s s ol uç a 0 s o l i d a e nt re as mol eculas a l man ­
d i na e _uvarovita . ~SSRS variaç õ e s quim icas pode m s er e xp l icadas eelas
v ar i açoes de pressa o e de t empe ratura no ambiente de cris tal i zaç ao da
granada .
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Dos corpos pegma t lticos z o na do s , encaixad os em bioti ta g na i s s es ,
d istante s 30 km a NI1 d a cidade de Gover nador Va ladare s - MG, f oram es t u
dados o s f elds pa t o s d a s l a vras de Olho de Gato , Fer r e i ri nha , Faria e
Boi, todas ela s a p r e s e n t a ndo e str utu ra e minera log ia bas t ante s i n ples:
zona marg ina l c o ns t ltu l d a po r albi ta , q ua r t zo , biotita , mo s c ovita e tUE
ma lina (e s t e ú l t i mo nã o o cor r e na l avra do' Ferre i r i nha) ; zo na mura l f or
ma da po r a lb ita , microclina perti ti z a da , q ua r tzo e ber i l o ; zona i n term~
dÁa c om q ua r t zo e microcl i na pertit izada ; nú c leo d e q u a r t zo ,e o s corpos
d e substituiçã o com va r iada mine ra log i a .

A amostragem f oi r eal izada de a c o r do c om a e strutura interna nos
d oi s co r pos maiores - Ol ho d e Gato e Fe rrei rinha, o b j e t i va ndo a na l i sar
o modelo de distr i bu i ção d os e leme nto s a lcali nos e a l c a l i no s -ter ro s o s
atrav és das zo na s.
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